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Identificar situações de dependência e necessidades de cuidado;
Incluir pessoas com deficiência e familiares no sistema de proteção social e
serviços públicos, conforme necessidades;
Compartilhar cuidados com o cuidador informal;
Minimizar/erradicar o confinamento de pessoas com deficiência;
Prevenir o abrigamento institucional de pessoas com deficiência;
Ampliar a rede de apoio da pessoa com deficiência;
Prevenir agravos que possam desencadear o rompimento de vínculos familiares
e sociais;

A Federação das Apaes do Estado de Minas Gerais (Feapaes-MG), por meio do
Instituto de Ensino e Pesquisa Darci Barbosa (IEP-MG), visando homenagear a mãe
e filho com deficiência encontrados mortos dentro de casa no dia 13/10/2021 no
município de Uberlândia, convida toda a rede mineira a participar ativamente da
Campanha Centro Dia em Casa, com o slogan “essa dor é nossa, é do Centro Dia,
é do SUAS”. A campanha pretende chamar a atenção da sociedade para a
invisibilidade da pessoa com deficiência e de sua cuidadora única, mulher, mãe e
em envelhecimento.

O Centro Dia é muito importante na realização de visita para quem não pode vir a
unidade, principalmente para ampliar a rede de apoio da pessoa com deficiência que
na maioria das vezes é muito pequena ou inexistente e compartilhar cuidados com a
família, medidas que muitas vezes são demonizadas por alguns: profissionais,
sociedade, governo, que culpabilizam as famílias por não cuidarem sozinhas dos
seus filhos com deficiência, mesmo as cuidadoras sendo únicas, mulheres, mães,
esposas, filhas, idosas adoecidas e não terem acesso a serviços de apoio e renda.

O atendimento domiciliar é também uma função do SUAS (Sistema Único de
Assistência Social), das proteções sociais básica e especial, está associado ao
fenômeno da deficiência e do envelhecimento, e busca ampliar as atenções
destinadas a pessoas com deficiência e pessoas idosas, incentivando ações que
favorecessem a autonomia, a independência e o compartilhamento de cuidados.

O atendimento domiciliar do Centro Dia objetiva:

CENTRO DIA EM CASA



Sensibilizar a comunidade para a visão social da deficiência, sobre direitos e
necessidades de inclusão de pessoas com deficiência, buscando a
desconstrução de mitos e preconceitos;
Oferecer possibilidades de desenvolvimento de habilidades e potencialidades, a
defesa de direitos e o estímulo à participação cidadã;
Contribuir para resgatar e preservar a integridade e a melhoria de qualidade de
vida das pessoas com deficiência;
Contribuir para a construção de contextos inclusivos.

Quando eu morrer abruptamente e meu filho morrer de fome, de sede, de
faltas...
Quando eu precisar ir ao mercado e deixar meu filho sozinho, por medo de
contaminação e da morte por Covid19, e na volta, encontrá-lo morto em casa...
Quando devido à desordens sensoriais e outras condições, vivencia grandes
crises e instabilidades emocionais com riscos de se machucar, machucar a
cuidadora, se acidentar, sair em fuga, e que por segurança, e manter-se
tranquilo, tem a necessidade de receber apoio intensivo e continuado, de mais
de uma pessoa e de profissionais. 

Essas pessoas e famílias não podem ser vistas e/ou esquecidas pela sociedade.
Compartilhar cuidados com cuidadores únicos, idosos adoecidos, é uma função do
Centro Dia, principalmente para o cuidador único e com riscos de morte. Precisamos
observar as famílias e as suas fragilidades, o histórico de vivências de situação de
risco, violência e violação de direitos. O Centro Dia pode fazer muito mais, pode
mobilizar os CRAS (Centro de Referência de Assistência Social ) para referenciar o
domicílio de risco e visitar, convocar outros serviços do SUAS e de outras políticas,
caso seja necessário.

A dependência de cuidados na deficiência diz respeito ao medo do isolamento fatal: 
quem cuidará do meu filho quando eu não estiver mais aqui? 

Vamos colocar a campanha na rua: CENTRO DIA EM CASA!


